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Da 5cíencife yolitica. -fyM

Continuação do numero aniecíáeníe.

Qua-ndo . sciencia ,,,K.ca. não era coriieç.d.

sinão g um pequeno .úmero d| h.n.e<,.,o.

„Vos Vi.m.e obrigado», a lh« e,ureg,rem cega-

Im e,em reserva o cuidado de se,s d.stinos

MiiÜtíxtox assim longo tempo, por que os g.

gocios uma ou outra influencia que a da opinião.
Assim acontece quando os governados ou uniu

parte dos governados silo clnmadpr á eloo-er os go-
vemintes, ou u na parte dos governmtes. ^

Assim acontece ainda; por que aquelles que são
ei ritos para governar, dev mi ter os conhecimentos
necessários para bem preencherem o seo mandato; por

| que aquelles que elegem devem ler os conhecimentos.,.¦• ag,jm longo tempo, por que os £ .#- | que aqueues que to^;m m?> cm ici .« ^^^....tut^
L-so .(-iww» < = -o r 

seirnia poli- 1 necessários para bem escolherem os seos mania-
vemanies interessavam se em que i i^e i, 

r,; |, cpnâo (P-ellés somente, I tarios, e por que mesmo aquelles que nao elegem
t'wi nio tosse COniicma o-» I •

.. 1wl,;p tpr ua-ic ua dmec- $ devem ter os conhecimentos necessários pura exer-
ft Ip nue mu^oein pudesse tei pariu ,,u |

êáVdea «egoei.»8 púbicos, e nem imagine ej|||r 
|| 

o| infl -encia sobre os ele.tores e sobre
I?.-.uSa "i.',. i.i055 -

"¥lllmvl2 
tempos. A tíàS P'to sfl 

P'°ÍK'S"' 
a SCÍenCÍ* ííf * é 5 Ü 

*M
'¦-» 

ff 
"li 

Io ut t',daapate,e ca Ia vez se d. f ¦{ gem que se pode procurar pua 
'..,. 

pa./., deíio,
tenyu tt.im > 

fe.^; a ))0ssuem, em par-| is de o governar bem, ou de contribuir para o fi-

)nf(J fmnnm uma opinião sobre ok ^ ser gneimu ; u3,n,
" 

m' 
-1 

PS m b ms 61! maus, em uma | Todos os cidade devem e5tud:,r .sciencia peli-
"?' ' 

ElÉínV e isso é, o que cbmamcs^.ica O^ificisias e os ora dores sobre tudo estão
palavra, es c^naiu, , | 

no dever de conh-ce I, l>3:n. ü n e.ro de s,n par-
"ÇoltSlí 

«io è, com effeito, ., opião te quan Io elles iulerveol n:n negócios públicos, po

u I() s- é opnião daquclles que a «em. O,a f de mio somente produsir um grande mal no presen-

% S 
'II for Lar 0#inf, senão quando j 

le dan Io l„ar ,.f,serem se eousas funestas, mas a,n-

!ô,í(1b o mm «m ao menos so- da produsirg,a:r.us males no f ,tu,o por isso mes-
,y » . 

iw-ívu^ F ,n0 n,le esse eno propa<;a-se e aceilita se.
b.c uma p-ote ^ n-gocios do .pai». a. ^.^ jj^ ^^-^ fcmÉmr o verdadeiro do

, A op:n!âo púbica é tan.o (lieis poderosa, quan » 
^ 

, 
mi, ,|o ,,ei,i,,f)S0) é 1)racÍ30 a „ |a s:,b .,-,,,0,

to se conqn.e da opin.iio de uin niamr nume.o. a 
^ , ^^ :^ ^ _^m , 

^ , 
^j^

Quando tívtloã ou quasi todos, em um estado I . »
¦ wuanuo toou, | e 0 que e perigoso.

mesmo dispotico, tem um pensa.nemo sO.h- »n» 
| 

..^ 
|m-(|is vej;3) h ,men, pnlilioos sei.vh..,e de

O-Ho dap-Oica, as v n.ades anula fW^««»|r^ 
' 

0„ ,,, ,tm .,„ |ttra fise,-en preva-
;; absclutas, sao U, e ulas tarde ou cedo a sub.utt-1 .^ 

^^ ^^ 
% 

^ ,^ ^^
leirmse a esse-ppnsi.nunto. _ . 

. | ei- -,1 ..nua coma de nuiis se.luctor do que as ver-
m a ullilade de p.opagar a sciencia 

^ç||^^ ^^ ^ g ^^ ^ „,„ ^
e o dever de adqneri- Ia. alentem, erros que nao procurem estabelecer, afiui

Ainflueucia da opinião è sobre tido poderosa nos | 
¦ 

^ ^ esc,llein „ qile elles disem, e leiam o queel-,
estados livres, por que nesses est..<l< s a oprni.ao| 

^ esc,.evein. Eáses oradores è'esses publicistas, fa-
se manifesta pdi imprensa, e pia palavra pubie- ^.r ^ ;.^ m ^ (j ia lto tél|, tnijs talento, po
ra, e por isso mesmo que se se manifesta, elia se 

| ^' (,0|))0 
-^ 

^ capaSS3 ile retardar o progresso
i ..,'poè Autilidade de prop-gar a sciencia politcal.^ ^ |>er'i(1bar a-marchada civilisação.
t o uever de mlqueri Ia, sao ainda maiores quau.lo| ()i'.mos au linpiaíem política podem ser iguahnen<' 
os goveruado», ext-ictiu sobre a direcçâo dos r.e f (g funejloJ(i _ .

II P R I \/ F I



wwfffrll— a»W *» i» mi '- 1<P*a***!>li»*..i-tHm___j

Quasi sempre é com o socorro de fdsas mterpre
t ço;S que os governos conseguiu aniquilar ¦ asga
''«"tias wcrípia, éin favor ,|«_ governados, nos' cons
W0S e nas líis i^Wcni; assim como é pelo ab,,
fi r» r\>io i>. »1 •so 

p palHvras que os homens do poder anaslanj a'11(la Sg^P^H^ C(-> existio, e
as ..«roble.,, a fas.ren, coü«as caprichosas,ou-I K vida »J?' W' I^MÉfe
as assembleas, a finarem coú-as caprichosas, ou-
Mudem n opinião.

E igualmente da mais alta impo.tancia, que nas
relates de n po à naçJ0 a linhagem if de tal
maneira p^isa e dará, q„e „!ng,ieui possa ili.dir-se;
e nem os termos dos traetados possam sermal in'íerpmados; por qne assim como a olMlidal ou
amb.gudade de ua. artigo de consiituçáo ou de 14-
política pode dar iugar a un, acressimo de tyrannia,
da mesma fonua da inte.prelação errônea de mna«Ias d^ições de um tractado, podem nascer osaiais terríveis acontecimentos.

Continmr se ha.
NOTTAS.

m, Bastos, fmã 1
im Memento in, 1!a)o "" ^ »'"*

U) A oppinilo pnhlica entre nos tem direito de.nanuW-se pt_, imp™, ()ela fá^- ^ ^
$> ? até pelo direito de petição aos puderes con«iituidos. Arts. 351. 1?9. § 4. e 30<
— - ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ÊtÊÊ^^^^^^^^^^^^m

Gratos aos sentimentos, dos !«„,. snrs R ,
n, Bastos, Irmaõs, e Primos, m^^dos en, &<-'ladel 'io corrente, e des,josos de lhes t(.ste"""JjJr m m^?*s diante nos pi.ho,,r,>;vamosdarpuy1(.idadeaditacartaefe1ic,aáofei:

« «os habuantes deste hho torrão; „ós asslll)ob..,n<lo no., dispensamos de acrescnuar ._,,„ •mub.M*. 4 „„,„„, Ci,,„«,>' t™ em ; ,cJa e,sa erei 8~™ •••&S-
o*™m™ e P^rioticas o«,„ q,,e jf 

''^ '''" 
^ 

Cf relf á^#^ iden,iHca(Ja d,„á ,
chi Hiiá r.r/, Pií.,„ . , J * nos n»nWÍSô I seos «^fradores, monados fructos.

^> vida nova' e „¦ -::'P",P' I"8
•^2nesteo„llli(;;.)io'D, ^g fe? ^I',*»

i,, **. ás !eo; 
'co, 

, ;,e  "r*.**. i-"... ,; i:;:'1';:*?-
aedH>„laacioalu!a,e ..ao"-, 0S,,,,,U,C0SCOn'

'"•"'• S» »!*' » $ „„„,, ,'":" • - • •
i/p ""'Pssao, que fn.

«»Pi:.,.cr„,,,osh:,r..lliciosJevv J
see»sejo nos move i,-con,,.,. Ú

*a^ to'igJat(il,mdo-nos nor rmr.n

jo o,a(;u|0) nos figura sen ,)lt. i, "
npn= ; ° 

Se" lJle ^i" oso, po,- queDeos e o Supren.o dactor da Ld^da.l,
b* ™o vin,os s^hidps do pi,,j|() 0s ^ $«n.en,.e.d' esse orgi«, ba,,o das , berda(,s ,„_.^cas;u,asCo„cidel,ndoatena,aepo(1,)eaipr.

—gPns," q..e lhe dão *._,_,, ellViíl|„os ',.
V en<luss, que espeiamos ,ne,eÇíl¦ 0 aco-*»Ihunento de v.v. m ,„ eo ,<„„_„ ¦ ¦.-..;"» eo (i«3sse bi;oso povo. Asni.¦™ "Por de mais « P-^bcidade ,ie n,,4„s ,nf .'^^seojo11,l)oquecont1Ibuilàr!1rafn,;ii,ltllIodo

endor pa.rio.co com que se dev.m oS,H„ar oS^beraes destes centros, com q(ie i,,-h Íèl

t:: ¦* e"°?reia~™ «'i& .'
I l/l 11/ i I I I IA #*V —, I* >l* • . ^

cm dita carta. Eiles ,¦ h.,rS0 e,n nó, \,

••>• agradecimentos, e com.,,, "°S"
Çao de nossas Pe„ò., „ ,dCa c°adjuva-

CARTA E FILl ir ar ^
RWE UM OS

O abaiXOS HS fo-narln^ ,•:'"a(Io5, três ent dades ffl. i-•o» cada uma. de persi existin '" soh(™-
1 eX,St"ido 0U- "áo exiSm!d(

Aprás-nos findar esta, significado a v v m mSr*"üUt'S,ÜS 
%í?#^ • comunLfio p,diti,a 

' 
£.

dor, com que ver-se- ha }1malglinill. a ,„„,„ , ^ fcsdeua par, Iliai, bar 80 g^ fif. ^ fe^ ^"-do que a liberdade no B,,,", náo é ,^ ,
— .F,H,c,te Deos nossas aspi,Çõ„s. S,,,^
v^.m.m. amigos fieis conq,aBh:iroseco„Migion,iò,
li,pils,a-B..t>s-J1.,iiõ__p v

UMA FELiCITAÇAü^u OAÍtlUi.
Absortos na virente prespeciva, qiie e,se S11-cante, e encantador terreno offerece a humanidade

contemporâneos dos herôes, q„e elío há vmiímu{Jde cujo thoatro poBiicp inua nos «ftgao doces re-

I
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n.iniscencias, recordando nos dos florcês polit cos f j-, . -..i, o)n .'• ""*
m scuiario dorioso 1 ls.7-ift,9 , ,«o,  ías ,fo rfe^l^fâ«^S *#* »#no seuia.jo glorioso de Ib|7-I8i>2, e 1824, epo-
chás emorredoias, nos viamos esse delicioso Ldtn
co 10 que off.iscado em decrepiiude, como que
aftectado dos contammosos peccados políticos dos
bonsos da actualulade, como que tenha eâ-sa ma]-
dita pressão levado de roldão aos fiih;>s d'esse
abençoado solh> para o fiacassoso pelaio de seu I (ifl , ^n,l<,(je^ Landis, Luís Pedro. Ibeamiws, e

i * i- ¦• tn)S ,n,,It°s, victimas da Liberdade Jr-w.íinqu.lainento político.! ; I mé os CV«r,UM. ^«ociUdUe, serão tmíinqu. Ia mento p-ditico.!
• Contristava-nos ver a pátria dos Alencares, co

wic „'„ . ;„• r,v;H»i uci.ius « vejais nsan-
;,:.,' ;,S,T''" m v°s°" &» »& .»es-" 

lm'^ ^'T"51'' e "iatl"!o -fé empei-

|| |rr;. 
que „,:nca devera entrar senão o cllor,

... Kelis„)e„te os cadafalsos, e os smlcios dosespias nao (miqmlaráo U todo o po,,,',,,, |f<* areias da Liberdade inspirarão L C á, n'eNobres ,,,„ .dores dos Alencares, dos F,i„„ ^*

pie os Cearenses.
;Jg| as,e<l;S desse eu p,dso, saudámos aos 

'#.-
«es, e lhes enviil,„osnos,aJf, ll.c,L^sp;,-trrem em si o nnmeim « :. .<¦.... , *¦ ! lmo que em iífiia hi.lion.la esterilidade para as li- f t.-re.ri em *] o 

'uri.ueiroT, "7"r' 
/' 

Jl,ci!i,vóes l>#
111 . I t , pioneiro e inais,?.íorte inladmin da?
herdades pátrias, a historia d' essa teria clacica I 

ljlber,,il,ies> » Imprensa. Nó> a leverencmmos co-
das liberdades inimuchetada pelo crisol do hlfêl I 

'""a 
; 

"* (l°" •1l'"S,ef ° encarnada, e vivadas liberdades imnurehetada pelo crisol do indefe
rentismo de seos fi h >s!

Palpitava nos. o coação ao figuramos ,.m t.|
prospeclo, como lendo pagma; repassadas de 1„(0
e de. lagrimas; cada Inh», como q„e es(,.i()(;, gg

A nipp ,,o Cato é mais uma prora de Ideo emento humano se réiife ca.nnhaiL, se ,„
st ,Ln então, e vivem com m.sco, *

U U ho d«. homem „„ cilll0 ,,„ Gf)| .
Í-lofel ¥S 

de^-'l"-agman,idha

llUMiand, l-vl 11; Vl;i :i ufa ,«.  °
c,„ce,„s „,,™„ ;os r.„„.,i„, ^jjg g| i^s^a^^wrist^
sas idéias se comba.ião, BÓs estudava-mos esse ***"
rei.iauso de indeferentismos, esses vail,ens ()e ^tameutos pohticos, e nos hiarnos, c0ll)0 que ^...niaudo de ver, o q„e anh-Lvamos, 

qilil„,lo g|mente acabamos de saber, oue a terra dos Livi.e<osollo da, maravdh.s smgha % sei) .^.^
p,lu,co para.o,,,,,- pa:t, r0l„ ^^ 

-

_do ín,pe,io contra , foreuha actullad, n „ -

,0'eflstl,,s wm*m, qiie ílJfiin
I hia alli e„à „„:„til))a aos g^ W

tod°| e Aiitouio liáimimdo MM . oNussos .larabens terra dos b||| Si'"t0S-
Sim, quan Io este secolo surd

lho, í «ssim, no ve

Que foi ao Sócrates p Cm f, *;„»^"i«iciiea>, e v. oiiiiicio se nao «rm».de? ref.ro.adores al1110s rerolucou.rios, Irfg«po.toios d.i regeneração |)tos deffâfil „| £.nen, essa f;i)Sea, co,„o inspiração, como t >„ 0
^«•J 

O-nn-P^ci., a qual elevada Ha con,,-t«-s.i do, tempos para mais cedo èúkmS vl(Use mnoouar.-„„ ÍC-„0 „„ L,b.n|ii(| (J ^g•4f l'«-; sobre mil abrolhos luule Cruiificar.Assim e qne as idéias nao nkr.em.Assim e, qlle vemos o os« filho do grun-de Amasonas, o exuuio S()IIZil Fíamío, tailí i,-"_Hec0110seu vm ,io fisse||(íi(j;i 
fe.«.

Momauha como depumdo bgillíiU) ()o pWà;, fAs.,,,» equeovemos elleuo, a despeito d,' f0-das as „liiqu:„ ções do governo, Senador por ês"eI buoso listado, a
Assim é que se nos.figura velo, como que As-SHita,i„ immente.uente entu:! ,„ an,,õeb (J ,„,,,e epie de hsongeiras esperanças nao sa(, Sprevisões/! ^^«s
Assim é que nós humildes criaturas ca deste can--•'o *; e obs.-nro, deste desditos,,, e pl,|".«iisi:;:?" e,,,b"aj" '»ia'!;: itppcps^sss

«=««« ••- ¦- S,,1Ç0 «ntusias. I '"•!»-•'<', exeepimmdo o In hamum, c. dos L be 2I iiii-ao nesgas irl^c .,!.... a.. ,j «^??
ta, e cheia ,|e es,)era„ÇaS.

Mal de nós o um i,n.'i i9 """a"°''es f'^'nos ser (í.liiiuosos actoreg, Se n« «' be o.-» nossos Jj(T
tâo

f«.-ao nessas hdes alem da mela em LL,0A^im eqoe sobre a fi,,„a Bap.is.a, g^ lr.-o», e ,m,0s, q„e amda vivi, ,,,.a,amos a. prà-
sem mostrado o sublime n-n 

" '•" ""'^ nÍÍ0 tlv^- I ' T" 
° 

^to ^ilé ft'"»i";|>"> qi.i nos ,e,a

AST e V ° '!ll)so ,|() tèiitpoi qlle nos se-|»a.'d do d,a da Independência, nL .fe&íif „'^sos peitos, e;.qjie an.es mll,s temos fim.ado „ a, .-no des,-, re|ig,,o p,d,t,« a, de que forao victi-m«i s uiasdenos imn'01/aes.
.Assim é que nos é dada a gío. Ía hoje,- õ Cari-nences, de vos - irmos saúda,-, v,'üdo ,, 8 

°,„ 
.raea nas vias do progresso. Assim é que noS1 .ç.amos em v,s^ bruçot? - vo. , (V ,„ncc„ „•..„ .... V<*; vos oiie»nfeer-inos os

Temos em muito eW-m,,.
sublimes brasileiros de, 1 C<'m"ler^o „ue ,ao íámosas 1/civ-s . •,0'- P'drio de gl;Vria é n, ' j!> "!S"

... - ~ u.

tofas 
| nos?os para em receprocidade murcharmos .midòsao pleno que uo* espera, lucui csla icll.CUl.Ça0

II FGIVFL
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ms colunas do vosso Periódico ligo qne sair aluz.
E'!e dê os fructos que anhelanios e seos collobo-
ra lores deve o contar com a nos a assiguatura, co-
mo cou) nossas pessoas. serviços e dedicação por
suas pessoas;, que muitas, e muitas prosper.idades
íhe desejamos. V..11 te Saboeiro 1 de Julho 1855.

{íoM Baptista Vidra..
Ignacio Bastos d}. Oliveira.
jjíío B iUos de Oliveira.

E n soldar le d a d e pu bl icn.
Baptista. Bastos. Irmãos, e Primos.

$-»i»«iA

j.ornal, e como vejo que v.m neste c:iso está em
contradicç\6 com o mesmo prog^víuiua fjíié; off receo
ao pu! Leo, e em contradieçao com o costume g*fjr
ral fie toda a imprensa, presum > que furei um ser-
v ç > á redacção, aeonrela ndo lh » que nitide de j >..,'•-

I reeer e abrace a marcha que tem seguido todos os
¦ ir iV •jam oh»:mpressoies,
- Km seo progn.mma uiQÍnete vm. u compensar os

í leitores com a c instante, s) oure insta -muo leradi an-
j preei.ç.io dos (a tos e oceo roncas, q re t verem lu*
I gr, e que a voz do opprimulo sempre achará ech i,

s? na introdurçio diz v m. ccque o Araripe, ¦ dedica-
do, ao que diz respeito a interesses da eom.ro*a,

á

ras/o, j»or 7M8 nio publicávamos sua correspondeu
\cía;e agora em: rferene a ao concilio do sr lia-

soavi,Jiccrecentaremos mais, çue aquella corres-
.pondencia a em de ultrapassar os limites do pro-
^ramna.não e&tw em termos de ser recebida para'%armos 

publicidade: e visto que carregamos nós comi
•~& wsp:msibilidadc moral, e judiciaria dos escriptos

mie publicarmos, estamos no dever de apricial os,^

e ah&rlir a seos donos das faltas commrttidas, não só

para arredar de nòs à responmlrilidade, como o

resultado mau, que 0t acarretar ao correspondeu-
te. Censuramos ao empregado publico, quem quer

que êüe seft, quando se dslirt da senda de seos deve-

Úés) não idlumos que outros o faqão, servindo se
.de nossa imprensa/ apenas ixigimos a veracidade
dos fados, e que se exponhdo em itrmos comedidos
Í decentes; alai disto nada mais admiltimoc, em-

éora nosso jornal fique sem alguns assignanüs, co-

¦• 
.."   -. - 

; 
¦¦¦¦• ) ¦- ""-»

do se t»davia a redução da -responsabilidade de certa
publicações, q le é justo e mesmo de pratica.

Avista disto concluo que a lieda; çio está ob!i«
gada a public cões desta ordem, publicações neces-
sarias. urgentes, mesmo até para morahsar, corri-
w.. ., re£Úlaj:isaí' os empteíradoj, leva los ao conlie-
cimento do publico; e poderem desta arte ser apre-
ciados devidamente.

Emendo pois que a Iledí
obrig-çao de censurar, e aceitar as
tra os empregados; e se mio está obrigado y.(lll] a
censura, deve lambem se dispensai do- eil "*"v" ",%-
no os que no mesmo numero dá ao

to.
O publico sem duvida se disgostarà desta excen-

tricidade, ao mesmo tempo (pie apliude o procedi-
mento do jornal se esquivar a tr-netar da vida pri-
vada;

acáo es'a na restrictá
>

censuras, con-

¦£10S, CÁ)

sr. Coi-

¦nni,a,w pior resumira, vnvvivvnuu nua «^ yy...^

im questões odhsas, e de mas conseqüências. JVós
-dogiàmos ao sr Coito, como uucto>idade, pelo com-

prmvnío de um (l>ver, e fiamos 4he.jn$liea, quan
do refinthos o fa h dk priíào <h um lucnwrcso,

i outro tanto furemos em casos idênticos com outra
•qualquer a uíhndadt) im caso inverso^ porem
manifestaríamos lhe a nossa reprovação. Em nos-^

sos artigo* nunca entrarão factos adulterados, c i

& algumas vrses isso sueceder nos, será o resulta' j
iío Ê nossa boa fé para cum os homens ãvòt do l

vopritnido achará echo em nossas paginas, mas cum ]

Seo constai te leit
O Razoável.

or e assigu;\n(e,

ANNUNÍ/1 vi ò>#

'vppi viiw>.v. «v.v,v. w  ~- , XJ> t^^^^^^, negociantes na Cidade i o leo

pu cue tm voz nao offeada a moralidade publica; i -.j^^^ 
f,e„M,./es, q,„ a lõcle Agosto proxi.n»

e bem vê o sr. ItímvU que úos nao e Ualo^pui 
^& ^ ^ ^ úiu<h e v ,i-i;,<U> s..i-ti-

l lie ir todas quantas invtnvoes descomedulas nos cm

riareov, isso nada mais importava, do que proHituu
yiis o primeiro jornal deste pais Eserevâo em ter

v.vs hábeis, c verão si a redação é parcial, em nao

yublicar censuras feita* à empregados públicos Sur-

pnemko-nos. a. tarta do sr Rasoavel, pi>r pensar-
¦vios que dois artigos nossos, a que se refere, $io
¦ilé^e motivos alanlo* desgostou ma> emfim appel

Limos parti o publico.

Senhor Heibríor.

Li em o numero 3 do Araripe a di«c« lpa que dá

u,r deliu-o publicar a corresponilencia que lhe (li

ia,Vrm um assisnniie do Brejo gmnde còntíía as irre

1,%-idades de certos eopro^ados de StAlm:i, pre',"x'àudo 
seachir fora da esfera du n«'grauniw do

f mento de boas f.izemlas, a c mlento de tudos os

Ifi-.guezes, aos quaes convi !a-se para n s a epo-
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cha alli se achueiP, certos de q ie v»h íi :ô b s-
tuite saptisfeitos das boas pixiuxas q re h õ de adi ir.

i-Cj* Jozé do Monte Furladp ven le cem cargis
de iHpaduras de ootima qualidade em sua casa ii.esia
cidade a 5$ a carga.

ííaimundo Antônio Rodrigues vnw\e por preço
pjüU. coinmo/lo uma moivda de casa bem coh4ruid'a

ri:rdtuU da Pedra lavrada; atratir com o amiueiunte.

Impresso por Domingos á > Jl!\ir'p2.
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